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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: As parasitoses intestinais que 
acometem crianças na fase escolar representam 
um grave problema de saúde pública, com alta 
prevalência nas comunidades mais carentes, 
sendo considerada como uma das principais 
causas de mortalidade infantil e depauperamento 
físico e intelectual das mesmas. Este trabalho 
teve por objetivo determinar a prevalência de 
enteroparasitoses em crianças assistidas por 
uma Organização não Governamental (ONG) do 
município de Barreiras Bahia, e correlacionando 
o resultado das análises parasitológicas com 
o questionário socioeconômico e sanitário. 
A análise parasitológica foi realizada em 130 
estudantes, através do método de Sedimentação 
por inversão com dupla filtração, método 
Coproplus®. Os resultados demonstraram uma 
prevalência de 53% (96) de resultados positivos 
para enteroparasitos. Treze amostras (19%) 
apresentaram poliparasitismo, vinte e quatro 
amostras (35%) apresentaram biparasitismo 
e trinta e duas amostras (46%) apresentaram 
monoparasitismo. Foram encontradas 
duas espécies de helmintos, sendo Ascaris 
lumbricoides e Hymenolepis nana e cinco 
espécies de protozoários, Iodamoeba butschlii, 
Endolimax nana, Entamoeba coli, Giardia 
lamblia, Entamoeba histolytica/Entamoeba 
díspar. Os dados deste estudo confirmam uma 
alta prevalência de crianças parasitadas, sendo 
necessária a implantação de programas de 



Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 2 Capítulo 24 256

profilaxia, educação em saúde e melhoria do saneamento básico na comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Enteroparasitoses, crianças, ONG, condições socioeconômicas.

PREVALENCE OF INTESTINAL ENTEROPARASITOSIS IN CHILDREN ASSISTED 
BY A NON-GOVERNMENTAL ORGANIZATION (NGO) OF THE CITY OF 

BARREIRAS-BA

ABSTRACT: Intestinal parasitic diseases affecting children at school stage represent a 
serious public health problem, with high prevalence in the poorest communities, being 
considered one of the main causes of infant mortality and physical and intellectual 
impoverishment. This study aimed to determine the prevalence of enteroparasitoses 
in children attended by a nongovernmental organization (NGO) in the city of Barreiras 
Bahia, correlating the results of the parasitological analyzes with the socioeconomic 
and health questionnaire. Parasitological analysis was performed in 130 schoolchildren, 
using the double-filtration inversion sedimentation method, Coproplus® method. The 
results showed a prevalence of 53% (96/130) positive results for enteroparasites. 
Thirteen samples (19%) presented polyparasitism, twenty-four samples (35%) 
presented biparasitism and thirty-two samples (46%) presented monoparasitism. Two 
species of helminths were found, being Ascaris lumbricoides and Hymenolepis nana 
and five species of protozoa, Iodamoeba butschlii, Endolimax nana, Entamoeba coli, 
Giardia lamblia, Entamoeba histolytica/Entamoeba díspar. The data from this study 
confirm a high prevalence of parasitized students, requiring the implementation of 
programs of prophylaxis, health education and improvement of basic sanitation in the 
community.
KEYWORDS: Enteroparasitoses, children, NGO’s, socioeconomic conditions.

INTRODUÇÃO

As enteroparasitoses destacam-se como um dos principais problemas de saúde 
publica que afetam os países em desenvolvimento. Segundo a OMS, as doenças 
infecciosas e parasitárias continuam a ser um dos principais agentes causadores de 
óbitos no mundo, sendo responsáveis por cerca de 2 a 3 milhões de mortes anuais 
(Vasconcelos et al, 2011).

No Brasil, as parasitoses intestinais possuem alta prevalência e larga distribuição 
geográfica, afetando principalmente crianças, advindas de comunidades com baixo 
nível socioeconômico e precárias condições de saneamento básico, higiene pessoal 
e domiciliar (Visser et al, 2011). Estima-se que 55,3% das crianças são acometidas 
por enteroparasitoses, principalmente em idade pré-escolar (Barbosa et al, 2005; 
Pedraza et al, 2014). 

A região nordeste destaca-se como o território de maior prevalência de 
enteroparasitoses do Brasil, principalmente pelas precárias condições de saneamento 
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básico e pela deficiência de políticas básicas de saúde, provocando um alto índice 
de mortalidade infantil, decorrente de doenças diarréicas, afetando principalmente 
crianças abaixo dos cinco anos de idade (Lima et al, 2013).

As infecções por parasitos trazem sérios problemas para a saúde da população 
provocando uma ampla gama de doenças, que variam de uma simples dor 
abdominal, a consequências mais graves, como anorexia, problemas dermatológicos, 
hemorragias, distúrbios do sono, anemia e problemas no funcionamento do sistema 
gastrointestinal, além de subnutrição e problemas no desenvolvimento físico e 
intelectual (Neves, 2016).

Nesse contexto, o presente estudo teve por objetivo determinar a prevalência de 
enteroparasitoses em crianças assistidas por uma Organização não Governamental 
(ONG) do município de Barreiras, estado da Bahia, constituindo em uma ferramenta 
de suma importância para o fornecimento de informações epidemiológicas que 
poderão servir como guia para condução, tratamento e principalmente fornecimento 
de dados que possibilitem corrigir deficiências ou desenvolver programas de profilaxia 
na comunidade.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório de cunho quantitativo, realizada 
entre maio de 2018 e maio de 2019 em uma Organização não Governamental 
-ONG, do município de Barreiras- BA. O projeto foi aprovado pelo Comitê de ética 
em pesquisa (CEP), da Faculdade São Francisco de Barreiras, sob o parecer n° 
2.691.309. 

O estudo buscou estabelecer uma relação entre as parasitoses intestinais 
detectadas, e condições higiênico-sanitárias, utilizando uma amostra de 130 crianças.

Inicialmente foi realizada uma intervenção com os pais e/ou responsáveis, com 
o propósito de esclarecer os objetivos do projeto e como seria realizada a coleta do 
material biológico. Nesta mesma ocasião foi entregue o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e após a assinatura do mesmo, deu-se início a coleta dos 
dados sócio demográficos, por meio de uma entrevista com os pais e/ou responsáveis 
utilizando um roteiro elaborado pelos próprios pesquisadores.

O roteiro continha dados para identificação das crianças (nome, idade, sexo, 
tempo que frequenta a instituição, se já realizou algum exame parasitológico, se já 
fez uso de algum antiparasitário), seguidas de questões que abordavam as condições 
socioeconômicas e sanitárias da família.

Posteriormente foi entregue a cada pai e/ou responsável um Kit coleta, 
contendo 3 coletores do tipo Coproplus® Ultra, manual de instruções para coleta e 
folder informativo abordando a temática das parasitoses. O material foi entregue em 
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dias agendados com intervalo de uma semana entre uma amostra e outra.
A análise parasitológica de fezes (EPF) foi realizada no laboratório-escola 

da Faculdade São Francisco de Barreiras, utilizando o método de Sedimentação 
por inversão com dupla filtração de três amostras seriadas, sendo que a coleta do 
material fecal seguiu todos os padrões estabelecidos pelo Método Coproplus®. 

O método Coproplus® consiste em uma técnica de sedimentação por inversão 
com dupla filtração, o recipiente é composto por um líquido conservante e dois 
filtros na região da tampa, que servem para reter as partículas maiores. A técnica 
de manipulação desse método ocorre da seguinte forma: os recipientes contendo as 
fezes são colocados de modo invertido em uma bandeja própria da marca durante 
quinze minutos, para que os ovos, cistos ou helmintos possam passar através das 
duas redes de filtragem. Após esse tempo, foi colocada uma gota do conteúdo em 
lâmina de vidro, acrescentada o lugol e coberto com lamínula.

Para cada criança foram preparadas três lâminas de cada amostra, lidas ao 
microscópio óptico, a positividade da amostra era confirmada após a visualização 
de ovos de helmintos ou cistos/trofozoítos de protozoários em pelo menos uma das 
lâminas.

A análise estatística foi realizada através da estatística descritiva, buscando 
sintetizar os dados coletados, com posterior tabulação e descrição desses dados em 
tabelas utilizando o programa Excel, em frequência absoluta e frequência relativa.

RESULTADOS

Foi entregue um questionário socioeconômico para cada responsável, 
totalizando 130 questionários e 130 participantes da pesquisa. A faixa etária das 
crianças participantes do estudo foi entre  ≤ 2 anos á ≥ 6 anos, de ambos os sexos, 
com renda familiar variando entre ≤ 1 salário mínimo a ≥ 4 salários mínimos (tabela 
1).

O questionário abordou primeiramente questões referentes à realização de 
exames parasitológicos ao longo da vida da criança, e se esta já havia realizado o 
uso de algum medicamento antiparasitário. 78 % das crianças já haviam realizado 
exame parasitológico, sendo que, 52% fizeram o uso de antiparasitários. 

Quando questionada a procedência da água de consumo, 98% dos entrevistados 
relataram utilizar a água da rede de abastecimento (EMBASA), enquanto que 2% 
utilizam a água captada diretamente do rio, sem nenhum tratamento prévio.

E quanto ao tratamento da água consumida, 60% dos entrevistados declararam 
utilizar filtração como tratamento, 6% fervura, 2% recorriam a métodos alternativos 
de purificação e 32% não utilizavam quaisquer métodos de tratamento.

E em relação à origem de alimentos, como frutas e verduras, 95% dos 
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entrevistados citaram as feiras/ supermercados e “verdurões” como principais fontes 
de compra destes alimentos, 2% dispunham de plantação caseira e 3 % possuíam 
outra origem. E quanto a higienização desses alimentos, 75% relataram utilizar 
algum método de higienização em contrapartida a 25% que não utilizavam nenhum 
método.

No levantamento sobre as instalações sanitárias, 100% dos entrevistados 
declararam possuir sanitário em casa, porém, quando questionado o destino desses 
dejetos domiciliares, 51% revelaram ter como destino a rede pública de esgotamento 
sanitário, 47% utilizavam fossa e 2% descartavam seus dejetos diretamente no meio 
ambiente.

Em relação ao destino final do lixo doméstico, 81% eram cobertos pelo sistema 
de coleta pública, 11% utilizavam terrenos baldios para descarte, 7% queimavam o 
lixo e 1% dos entrevistados jogavam o lixo no rio. 

A tabela 1 exibe uma síntese dos principais fatores de risco abordados no 
questionário socioeconômico, buscando estabelecer uma relação entre os dados 
coletados e a prevalência dos enteroparasitos detectados. 

Procedência de verduras e frutas

Plantação caseira 3 2%

Feira/ sacolão/mercados 123 95%

Outros 4 3%

Possui sanitário em casa

Sim 130 100%

Não 0 0%

Destino dos dejetos

Esgoto 66 51%

Fossa 61 47%

Meio ambiente 3 2%

Destino do lixo

Coleta pública 105 81%

Queimado 9 7%

Jogado no rio 2 2%

Terreno baldio 4 11%

Total 130 100%

Variáveis socioeconômicas e sanitárias
                                                                                      n %

Renda familiar                                     

≤ 1 salário mínimo 109 84%

> 1 a 2 salários mínimos 18 14%
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> 2 a 4 salários mínimos 3 2%

Tratamento da água

Filtrada 78 60%

Fervida 8 6%

Não tratada 41 32%

Outros 3 2%

Procedência da água de consumo

Torneira 128 98%

Rio/Ribeirão 2 2%

Tabela 1. Distribuição de frequência de dados socioeconômicos e sanitários, recolhidos 
mediante questionário em uma ONG da cidade de Barreiras, estado da Bahia.

Durante a investigação parasitológica, dentre as 130 crianças que realizaram 
o exame de fezes, (53%) das amostras apresentaram resultados positivos e 47% 
negativos. Treze amostras (19%) apresentaram poliparasitismo, vinte e quatro 
amostras (35%) apresentaram biparasitismo e trinta e duas amostras (46%) 
apresentaram monoparasitismo. O gênero mais acometido pelo parasitismo foi o 
sexo masculino, obtendo uma percentagem de 55% seguida do sexo feminino com 
45%.

Foram encontradas duas espécies de helmintos, sendo Ascaris lumbricoides e 
Hymenolepis nana e cinco espécies de protozoários, Iodamoeba butschlii, Endolimax 
nana, Entamoeba coli, Giardia lamblia, Entamoeba histolytica/Entamoeba díspar 
(tabela 2). Os parasitos de maior predomínio foram Entamoeba coli 33% e Entamoeba 
histolytica/Entamoeba díspar 19%. 

Prevalência de parasitos

                                                        n %

Helmintos

Ascaris Lumbricoides 10 8%

Hymenolepis nana 3 3%

Protozoários

Giárdia lamblia 15 13%

Iodamoeba Butschlii 8 7%

Endolimax nana 20 17%

Entamoeba coli 39 33%

Entamoeba histolytica 23 19%

Total 118 100%

Tabela 2. Prevalência de parasitos intestinais em crianças de ≤ 2 a ≥ 6 anos de idade, em uma 
ONG da cidade de Barreiras, Estado da Bahia.
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DISCUSSÕES

A prevalência de enteroparasitas neste estudo foi alta (tabela 2), porém inferior 
a outros estudos realizados no estado da Bahia, como a pesquisa realizada por 
Seixas et al (2011), com crianças de primeira á quarta série de uma escola pública 
do subúrbio de Salvador- BA, que detectando um percentual de 94% de escolares 
parasitados.

Demais pesquisas na região nordeste no Brasil também detectaram índices 
alarmantes de infecção por enteroparasitos, como Vasconcelos et al (2011), em 
Pinto Madeira no Crato- CE (60,8%) e Silva et al (2011), em Tutóia- MA (53,6%). 

Em relação ao grau de parasitismo, nossos dados mostraram um percentual de 
19% para poliparasitismo, 35% para biparasitismo e 46% monoparasitismo, Esses 
resultados foram correlatos aos apresentados por Seixas et al, (2011), com 39% de 
monoparasitismo, 33%, biparasitismo e de 22% multiparasitismo, e diferentes dos 
apresentados por Santos et al (2014), demonstrando um predomínio de biparasitismo 
(26,3%), seguido de 24,6% de monoparasitismo e 10,5% de poliparasitismo.

Em relação ao tipo de parasita, nossos resultados demonstraram uma ocorrência 
maior de protozoários do que helmintos, com predomínio dos protozoários Entamoeba 
coli 33% e Entamoeba histolytica/Entamoeba díspar 19% (tabela 2). Esses resultados 
se assemelham aos apresentados por Seixas et al (2011), já citados nessa seção, 
exibindo predomínio do protozoário Entamoeba coli com (43,5%), Endolimax nana 
(22%) e Entamoeba histolytica/Entamoeba díspar (21,5%) e uma espécie de helminto 
sendo, Ascaris lumbricoides (25%).

Vasconcelos e outros autores (2011) obtiveram resultados contrários, 
com predomínio de helmintos, sendo (Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, 
Ancylostoma duodenale, Enterobius vermicularis e Hymenolepis nana) e de duas 
espécies de protozoários (Entamoeba sp. e Giardia lamblia).

Não houve detecção de estruturas parasitárias de Enterobius vermicularis, visto 
que o método coproparasitológico adotado neste estudo não funciona para detectar 
este tipo de parasito. O melhor método para detecção desse patógeno é através do 
método de Graham ou da fita gomada (Neves, 2005).

As consequências da instalação dos parasitas em crianças podem acarretar 
em alterações orgânicas modificando o epitélio intestinal, afetando a ação de 
enzimas digestivas causando disfunção na digestão, absorção e transporte de 
nutrientes podendo levar a desnutrição, caracterizada pela competição do parasita 
com o hospedeiro em busca dos micronutrientes dos alimentos ingeridos (Ferreira 
et al, 2006). Além disso, as parasitoses podem levar a criança a subnutrição e 
depauperamento físico e intelectual (Neves, 2016).

 Em um estudo apresentado por Ferreira et al (2006), analisando a correlação 
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entre infestação por parasitos e déficit nutricional,  foi possível constatar que, dentre 
as crianças com casos positivados, 28% apresentaram déficit nutricional, baixo peso 
e estavam parasitadas por  Ascaris lumbricóides e Entamoeba  coli.

Apesar dos protozoários Entamoeba coli, Endolimax nana e Iodamoeba. butschlii 
serem denominados como comensais da microbiota intestinal humana, o encontro 
desses parasitas nas amostras analisadas são um indicativo de contaminação fecal, 
onde as crianças poderiam estar expostas a esses parasitas em diversos locais, 
como no ambiente doméstico pelas precárias condições de higiene pessoal, baixa 
condição socioeconômica, saneamento básico, ou no ambiente escolar por contato 
interpessoal, água e alimentos contaminados (Santos et al, 2014). 

Neste estudo, dentre os casos positivos, a maior prevalência de infecção 
relacionada a gênero foi entre as crianças do sexo masculino, com uma percentagem 
de 55 % para meninos e 45% para meninas. Segundo Komagome  et al (2007), 
analisando a infecção parasitária em crianças e funcionários de uma creche, foi 
constatada que a maior porcentagem de crianças infestadas por enteroparasitas 
também era do sexo masculino. Segundo o mesmo autor, isso pode estar relacionado 
ao maior contato dos meninos com o solo contaminado, propiciando um maior contato 
destas com o ambiente contaminado durante suas atividades recreativas.

Analisando a prevalência relacionada à idade, foi possível constatar neste 
estudo que 55% das crianças com resultado positivo tinham entre 4 a 6 anos, e 
38% na faixa de 2 a 4 anos. As crianças na faixa etária de 2 a 4 anos saem de 
uma alimentação mais pastosa e introduzem uma alimentação mais consistente, 
tendo contato com água, frutas e verduras não higienizadas, ou mesmo por objetos 
e partes do corpo contaminados que são levados á boca, e crianças acima dos 4 
anos têm maior contato interpessoal e frequentam áreas de lazer, como parques, e 
muitas vezes desconhecem os hábitos de higienização, favorecendo a disseminação 
desses patógenos (Vasconcelos et al, 2011; Bevilacqua et al, 2009).

Avaliando o questionário socioeconômico, pôde-se perceber que a renda 
familiar de 84% dos entrevistados é menor ou igual á 1 salário mínimo. Nossos 
resultados se correlacionam aos apresentados por Vasconcelos et al (2011), tendo 
75,7 % dos entrevistados possuindo essa renda. Este mesmo autor sugere que, 
populações que se encontram em situação de vulnerabilidade, com baixo nível 
socioeconômico possuem maiores chances de adquirirem parasitoses. E segundo 
Carvalho et al (2002), crianças pertencentes a esfera familiar, com renda de 1 salário 
mínimo possuem mais chances de adquirirem uma infecção parasitária.

Segundo Soares; Bernardes e Netto (2002), o conceito de saneamento básico 
compreende os sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário, coleta 
e disposição de resíduos, drenagem urbana e controle de vetores. Neste estudo, foi 
verificada a procedência de água, existência de instalações sanitárias, destino dos 
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dejetos, lixo e alguns comportamentos de risco e sua associação com a ocorrência 
de parasitoses intestinais.

Em relação à origem da água, a maior parte dos entrevistados relatou ter 
como procedência o sistema publico de abastecimento de água, porém quando foi 
questionado o fato dessa água receber um tratamento posterior 32% relataram não 
dar nenhum tratamento á essa água. Esses resultados se assemelham ao trabalho 
publicado por Seixas et al (2011), apresentando uma percentagem de 31,1%. De 
acordo com Komagome  et al  (2007), as chances de adquirir parasitoses são 15,9 
vezes maiores quando a água não recebe tratamento. E segundo Biscegli et al (2009), 
a ingestão de água não filtrada e não fervida é capaz de transmitir a giardíase, pois 
as estruturas císticas têm resistência ao tratamento de água.

Em um estudo publicado por Rosa et al (2009), em Guaratinguetá, São Paulo, 
dentre os protozoários patogênicos Giárdia lamblia foi a espécie mais encontrada, 
com um percentual de 23,9%. Ferreira et al (2006), em Guarapuava-PR encontrou 
Giárdia lamblia em 13,6% das análises e Komagome e colaboradores (2007), 
detectaram a presença de Giardia duodenalis em 54,7% das amostras, principalmente 
em crianças menores de dois anos.

Grande parte dos pais e/ ou responsáveis afirmou realizar a lavagem dos 
alimentos antes do consumo, porém 25% afirmaram não utilizar nenhum método 
para higienização dos vegetais. O consumo de vegetais sem a higienização 
adequada torna-se um vetor de transmissão de parasitoses, pois o principal meio 
de contaminação dá-se, principalmente, pelo uso de água contaminada por material 
fecal de origem humana ou animal (Norberg et al, 2008).

O destino dos dejetos e lixo é um dado preocupante neste estudo, pois, grande 
parte dos dejetos é desprezada de modo inapropriado (fossa e meio ambiente), 
assim como o lixo em que possuí descarte adequado (tabela 1), aumentando a 
contaminação ambiental, e a probabilidade de contaminação por geohelmintos e 
protozoários.

 Fazendo paralelo com o estudo apresentado por Seixas et al (2011), 13,3% 
do lixo era desprezado em terrenos baldios, e 51,1% das residências não eram 
ligadas à rede de esgoto, sendo os dejetos desprezados em fossas. A disposição 
inadequada dos dejetos e lixo pode atrair moscas, baratas e outros animais que são 
vetores mecânicos de ovos, cistos e larvas de parasitos. 

CONCLUSÃO

A detecção de enteroparasitoses, especialmente em crianças é um ótimo 
indicador das condições socioeconômicas e sanitárias da comunidade. Deste modo, 
analisando a porcentagem de crianças parasitadas, torna-se imprescindível que haja 
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o fortalecimento das políticas básicas de saúde no município. A educação em saúde 
é de suma importância e deve ser levada a toda a população, sobretudo em regiões 
mais desfavorecidas e com precário saneamento básico e higiênico, pois estas são 
mais acometidas por esse tipo de enfermidade, principalmente crianças que são 
acometidas de forma mais severa afetando o seu desenvolvimento físico, intelectual 
e social.  

A falta de conhecimento da comunidade sobre as formas de contágio de 
parasitoses contribui fortemente para a manutenção destas, e a partir da implantação 
de práticas educativas sobre o ciclo dos patógenos, vias de transmissão, sintomas, 
e consequências da instalação de geohelmintos e protozoários na vida dessa 
população, elas adquirem autonomia para atuarem na prevenção, contribuindo para 
a diminuição de comportamentos de risco como o aumento de boas práticas em 
higiene e saúde.

Além disso, se torna extremamente necessário que haja uma melhoria 
no saneamento básico da cidade, pois este é bastante precário e corrobora 
profundamente na manutenção das parasitoses intestinais.
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